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RESUMO:  
O artigo aborda, no âmbito dos megaeventos esportivos, a Copa do Mundo e 
suas principais mudanças numa sociedade, em particular, a Copa de 2014, que 
tem como país-sede do Mundial, o Brasil. Mostra também como este evento 
pode influenciar os brasileiros em diferentes aspectos, e seu impacto nas 
cidades-sede, como um importante elemento catalisador de melhorias para o 
país. Trata ainda de perspectivas de legado que este megaevento esportivo 
deixa à cidade que o recebe, em termos de infraestrutura, mobilidade, 
referência turística e auto-estima. Apresento por fim, os desafios e problemas 
que o Brasil enfrenta na preparação para a Copa de 2014, no seu envolvimento 
com a população, empresas públicas e privadas e governos em torno do 
projeto da Copa em Porto Alegre, destacando uma análise a cerca da reforma 
do Estádio Beira-Rio. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Megaevento; Copa do Mundo; Brasil; Jornalismo 
Esportivo. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
Desde 2008, o cenário esportivo brasileiro passou por grandes 

transformações, onde o Brasil entrou definitivamente na rota dos megaeventos 
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esportivos. Com a realização dos Jogos Pan-Americanos em 2007, a 

confirmação da Copa do Mundo da FIFA de 2014 e o Rio de Janeiro como 

sede dos Jogos Olímpicos de 2016, uma série de discussões começou a surgir 

no que diz respeito ao retorno que esses eventos podem trazer para o nosso 

país.  

O Brasil deparou-se com novas possibilidades no campo esportivo, 

tendo demonstrado a que veio, afirmando sua presença no mundo, porém, sem 

esquecer os anseios de mudança interna, que vêm se consolidando através de 

suas políticas de inclusão social e do desafio de tornar-se uma potência 

esportiva. Com isso, vai gerar vários impactos de ordem econômica, social e 

cultural em diversas áreas. O desafio posto é que todos os investimentos feitos 

transformem-se em legados positivos para o Brasil. Para Matias (2001), estas 

mudanças e resultados de um megaevento podem durar anos. 

De acordo com Matias (2001), os megaeventos são considerados 

produções sociais, uma vez que governantes e organizadores do evento 

nomeiam as necessidades econômicas, culturais e sociais dos cidadãos 

anfitriões. Trata-se de um evento com dimensões muito grandes em termos de 

público, bem como de envolvimento financeiro, projeções antes nunca vistas 

em infraestrutura, além da construção de instalações e do impacto 

socioeconômico na comunidade que o sedia, aqui em especial Porto Alegre. 

A Copa de 2014 no Brasil pode assim influenciar os brasileiros em 

diferentes aspectos, não só sob o ponto de vista esportivo, como também sob a 

perspectiva econômica, impactando diretamente nas cidades-sede, como um 

importante elemento catalisador de melhorias nas regiões do país. 

Segundo o Ministério do Esporte (2008), estamos aqui nos referindo à 

gestão, arquitetura e ao planejamento urbano, ao marketing e as próprias 

políticas públicas, envolvendo reflexões sobre a organização social, a geração 

de emprego e renda, o patrimônio urbano, as inovações científicas e 

tecnológicas, assim como os direitos humanos: todos, fatores fundamentais 

que dão sustentabilidade aos megaeventos esportivos. Desta forma, todas 

essas mudanças e seus diversos aspectos refletem diretamente no legado que 

a Copa do Mundo pode trazer ao povo brasileiro.  



Em suma, este artigo procura mostrar o legado que um megaevento 

esportivo, como a Copa do Mundo no Brasil pode deixar para uma sociedade. 

Mostraremos através da reforma do Estádio Beira-Rio, em Porto Alegre, uma 

das cidades-sede escolhidas para receber os jogos do Mundial em 2014, o 

legado que as novas instalações do Estádio podem trazer de benefícios para 

capital gaúcha, bem como os problemas desde a negociação entre a empresa 

responsável pelo projeto e o Internacional. 

 

2. O Legado de um megaevento 
Entendendo que Legado pode ser definido no senso comum como "algo 

que se recebeu", ou melhor, que "deixou a outrem ou a posteridade", o Brasil 

começou a visualizar, desde sua escolha como sede oficial dos Jogos do 

Mundial, algumas perspectivas de legado que este megaevento pode deixar 

para uma nação, em especial, para a cidade de Porto Alegre. 

O legado deixado por um megaevento esportivo pode ocorrer de várias 

formas, seja por meio de construções, monumentos, obras de arte, galerias e 

museus, arquivos, selos, recordações, placas e até nomes de ruas. Há ainda o 

legado que fica registrado na memória dos moradores e demais pessoas 

envolvidas no evento. Por sua variedade de benefícios que pode proporcionar 

a uma população, o legado se caracteriza em tangível e intangível.  

Assim, o legado tangível compreende toda a infraestrutura do evento, 

visto que ela é suscetível à análise econômica de custo-benefício. Entretanto, 

quando falamos do impacto cultural que este megaevento pode fazer, o legado 

é intangível, pois seus efeitos repercutem de vários modos. Em diversos 

momentos, as cidades-sede se beneficiam mais do intangível. Isto é 

particularmente evidenciado em termos de marca e no marketing da cidade 

bem como no aumento do orgulho cívico ou nacional por se ter realizado com 

sucesso o megaevento. Na publicação do Ministério do Esporte (BRASIL, 

2008), também se identifica os tipos de benefícios intangíveis gerados a partir 

da realização dos megaeventos. São alguns deles: o orgulho nacional, 

inspiração para as crianças, legado das instalações esportivas, melhorias 

ambientais e promoção de vida saudável. 



Os megaeventos significam mudança e transição, portanto, seu legado é 

um misto de tangível e intangível. Segundo o livro Legados de Megaeventos 

Esportivos, publicação do Ministério do Esporte (BRASIL, 2008) as principais 

categorias de legados e suas implicações são: 

a) Legados do evento em si 
-construções esportivas: estádios, arenas e outros 
equipamentos; 
-construções de infra-estrutura da cidade: obras de transporte 
(metrô e etc.), alojamento de atletas; 
-compra de equipamentos esportivos, de segurança, 
telecomunicações, informática, etc.; 
-ocupações de empregos temporários e/ou permanentes; 
-abertura de novas possibilidades e oportunidades de trabalho 
especializado; 
-promoção e realização de outros eventos; 
-aumento da procura de práticas de atividades físicas por parte 
de população. (BRASIL, 2008. P. 49). 

Os Legados do evento em si estão relacionados diretamente com as 

possibilidades de novas instalações nas cidades-sede, recursos humanos, 

realização de outros eventos paralelos, bem como do aumento da prática de 

atividades físicas por parte das comunidades locais. Abaixo, os legados da 

candidatura do evento. 

 
b) Legados da candidatura do evento 
-aprendizado do processo de candidatura como projetos, o 
processo em si e a organização prévia do evento; 
-planejamento urbanístico da cidade-candidata que poderá ser 
utilizado pelo Poder Público, independente da realização do 
evento. (BRASIL, 2008. P. 49). 

 

Aqui o autor refere-se ao legado deixado para a comunidade no que diz 

respeito ao planejamento, processo e organização de um megaevento, e que 

modelo de aprendizado a população envolvida ganha neste processo de 

organização do mesmo. A próxima categoria aborda os legados da Imagem em 

um evento. 

 
c) Legados da Imagem 
-projeção da imagem do país; 
-projeção da imagem da cidade-sede dentro e fora do país, 
considerada como cultura urbana; 



-projeção de oportunidades econômicas e de serviços que o 
país poderá oferecer; 
-nacionalismo e confiança cívica, bem como o orgulho regional 
e nacional. (BRASIL, 2008. P. 49). 
 

Num megaevento como é o caso da Copa do Mundo, a imagem que um 

país-sede projeta para dentro e fora do país, bem como as projeções 

econômicas e de serviços que o país poderá oferecer são legados de imagem 

que um evento pode vir a deixar. Abaixo, os legados de Governança deixados 

num evento.  
 

d) Legados de Governança 
-planejamento participativo; 
-cooperação de diferentes órgãos administrativos; 
-parceria público-privada; 
-liderança do poder público local. (BRASIL, 2008. P. 49). 

 

Dentro de um megaevento, são várias as áreas de gestão envolvidas na 

organização do mesmo. Seja no planejamento junto à comunidade geral, na 

cooperação de órgãos administrativos, na parceria público-privada, ou ainda na 

liderança do poder público local. Para todas essas formas de gestão de um 

evento, podemos entender como legados de governança deixados para a 

comunidade. Por fim, listamos os legados de conhecimento. 
 

e) Legados de Conhecimento 
-treinamento e capacitação do pessoal envolvido na gestão do 
megaevento, desde gerente até voluntários. (Know-how); 
-ecos do voluntário que sugere a transmissão dos 
conhecimentos adquiridos por eles para sua comunidade, 
podendo se estender até na família e comunidade; 
-transferência de conhecimento adquirido na gestão do evento 
(antes, durante e após) para futuros eventos similares; 
-geração de informações e conhecimento das instituições 
organizadoras do evento como, banco de dados, relatórios e 
outros, que poderão dar origem à produção de pesquisas 
científicas tanto nas universidades como em outros órgãos 
públicos e privados de fomento à pesquisa, inclusive, pata 
possíveis publicações; 
-desenvolvimento de estratégias para a contextualização do 
megaevento; 
-referencial longitudinal para planejamento, execução e 
avaliação de intervenções, visando o desenvolvimento de 
legados e o estabelecimento de suas diretrizes; 
-construção de estruturas adequadas, visando o 
aproveitamento futuro pela população (BRASIL, 2008. P. 49). 

 



Refletir sobre a importância dos diferentes tipos de legados de 

megaeventos esportivos, bem como suas implicações como é o caso de uma 

Copa do Mundo, importa pensar sobre o projeto de sociedade que buscamos, 

numa perspectiva do desenvolvimento humano, da justiça e da inclusão social 

desta e de futuras gerações. Dentre essas categorias acima citadas, 

precisamos identificar nelas possibilidades transformadoras, e identificar ainda 

como maximizar eventuais legados, otimizando assim os benefícios de 

megaeventos. Um legado de Copa do Mundo no Brasil deve contribuir para a 

reversão do quadro de injustiça, exclusão e vulnerabilidade que caracteriza a 

estrutura da sociedade brasileira. 

Desta forma, um legado positivo, com um retorno satisfatório para todas 

as esferas de uma sociedade implica em favorecer igualmente em todos os 

aspectos: esportivo, econômico, social e ambiental. Planejar um megaevento 

transcende as fronteiras do tangível e intangível. Há neste sentido, um poder 

de negociação entre essas fronteiras, pensando sempre no pós-uso e a gestão 

das instalações projetadas e construídas para uma Copa do Mundo. É 

importante ressaltar a necessidade de envolvimento da sociedade em todo o 

processo, e não apenas dos especialistas. A participação da comunidade é a 

garantia de um legado voltado para social e de seu futuro uso e incorporação 

(BRASIL, 2008). 

Estudos de impacto de megaeventos esportivos procuram levar em 

consideração uma série de fatores diretamente ligados à realização do evento 

e seu legado, tais como: 

-Investimentos em infra-estrutura desportiva; 

-Investimento em infra-estrutura urbana; 

-Incremento no fluxo de turismo; 

-Atração de novos negócios/empresas; 

-Geração de empregos adicionais. 

 

 Porém, os modelos utilizados, se não forem muito bem calibrados, 

podem apresentar uma série de erros levando a resultados superestimados. Se 

não houver instalações e espaços apropriados para sua realização, o evento 

não ocorre.  



No próximo item vamos abordar o projeto de reestruturação e execução 

da reforma do Estádio Beira-Rio em Porto Alegre, para receber os jogos da 

Copa do Mundo de 2014, onde contextualizaremos os principais aspectos 

deste projeto do ponto de vista do legado, bem como do seu uso posterior ao 

evento. Apresentaremos alguns impactos no decorrer do percurso da 

negociação entre o Internacional e a construtora responsável pela obra. 

 

3. A reforma do Estádio Beira-Rio 
A Copa do Mundo de 2014 no Brasil traz consigo muitas oportunidades e 

mudanças impactantes em nossas comunidades locais, deixando legados 

marcantes. Porém, não podemos deixar de falar dos desafios e problemas que 

este megaevento pode ocasionar na sua preparação, da sua concepção até a 

data do evento. Estes problemas podem ser de ordem política, econômica ou 

ainda social. Logo faremos uma análise sobre a reforma do Estádio Beira-Rio, 

em Porto Alegre, uma das cidades-sede escolhidas para receber os jogos do 

Mundial em 2014.  

Foram buscadas informações em algumas edições do Jornal Zero Hora 

de Porto Alegre/RS, publicadas entre 14 e 18 de dezembro de 2011, que nos 

pudessem esclarecer os impasses na assinatura de contrato entre as partes 

envolvidas (Sport Club Internacional e Andrade Gutierrez) no projeto da 

reforma do estádio. 

Em maio de 2009, Porto Alegre foi confirmada como uma das sedes da 

Copa de 2014. O Beira-Rio foi escolhido para abrigar os jogos. Porém, teria de 

ser remodelado para atender as exigências da FIFA. Então, o Internacional 

começou obra com recursos próprios. No início de 2011, o Inter fechou a 

parceria com Andrade Gutierrez para a realização dos reparos no estádio. A 

previsão de conclusão da obra era de dois anos e meio. Pouco mais de seis 

meses depois de iniciar a demolição das arquibancadas, o Internacional 

interrompeu as obras, para evitar os gastos que seriam da construtora mineira. 

Desde junho de 2011 nenhum operário era visto no estádio, e a obra 

seguia estagnada. A construtora buscava parceiros para bancar a reforma. 

Depois, divulgou nota e culpou o Banrisul por não liberar o financiamento que 

garantiria a continuidade dos trabalhos. Logo, a AG disse que conseguiu os 



recursos, sem citar a participação do Banrisul. Em uma das últimas reuniões 

entre clube e construtora, o Inter exigiu um documento que apresentasse essas 

garantias. A construtora buscava uma linha de crédito de R$ 205 milhões junto 

ao BNDES. 

Em 14 de dezembro de 2011, o Jornal Zero Hora de Porto Alegre/RS 

publicou uma matéria na coluna de Esportes falando sobre cinco polêmicas, 

pontos estes do contrato que preocupavam a oposição dentro do Conselho 

Deliberativo do Internacional para a aceitação da parceria com a AG, que vai 

tocar a reforma do Estádio Beira-Rio. Entre as críticas feitas, se destacam: 

“1- O preço: O Inter estaria pagando demais pela obra. O 
clube aportará R$ 48 milhões na reforma, assim distribuídos: 
R$ 26 milhões em dinheiro – R$ 8 milhões de reembolso à AG 
pelos camarotes e suítes já comercializados – R$ 14 milhões 
referentes às fundações da cobertura, bancadas pelo clube 
enquanto realizava sozinho a obra. 2- O risco: A Andrade 
Gutierrez (Via Sociedade de Propósito Específico) pode 
rescindir o contrato em até 100 dias, caso não obtenha 
financiamento do BNDES ou se não concordar com os termos 
do banco. 3- O foro: O foro para uma possível discussão 
jurídica entre as partes é São Paulo, e não Porto Alegre. 4- O 
CT: A AG não construirá o Centro de Treinamentos. Inter e AG 
captarão recursos junto à Lei de Incentivo ao Esporte, em troca 
de desconto no Imposto de Renda das empresas. 5- O uso do 
estádio: Após a prioridade dos jogos oficiais do Inter no Beira-
Rio, a AG terá diversas datas para realizar eventos, deixando a 
equipe com poucas datas para treinar no estádio.” (RBS: Jornal 
ZH, 14/12/2011, Editoria Esportes.) 

Os conselheiros, à época, demonstravam temor com relação a alguns 

pontos. Apontavam que o Internacional estaria pagando demais pela obra, 

observavam certa ausência de segurança para a sequência do contrato e 

criticavam a definição de São Paulo como foro para uma eventual discussão 

judicial. Além disso, questionavam a construção do CT e a utilização do estádio 

para treinos. 

Entretanto, passado este momento de empasse, em 15 de dezembro de 

2011 ocorreu a votação que aprovou a parceria entre o Inter e a AG. Já em 16 

de dezembro de 2011, a ZH publicou nova matéria falando de um protesto 

criado pelos então opositores da parceria, em frente ao Beira-Rio, contrários ao 



contrato de 20 anos com a Andrade Gutierrez. À seguir, alguns trechos da 

matéria: 

“O movimento Mais Inter, dono de sete cadeiras no Conselho, 
levou uma faixa para o Beira-Rio “o Mais Inter vota não”. Um 
grupo de 42 conselheiros, liderados pelos ex-presidentes 
Vitorio Piffero e José Asmuz, mais Ibsen Pinheiro, entre outros, 
distribuiu um manifesto justificando o porquê de votar contra a 
parceria. Com o título de “O Beira-Rio é nosso”, o documento 
alegava, entre outros motivos, que a AG ainda não apresentou 
garantias de que poderá bancar a reforma – sem informar 
quem serão os investidores nem ter buscado financiamento ao 
BNDES –, além de protestar contra os valores, que saltaram de 
R$ 150 milhões para R$ 330 milhões, e cobrar “solidariedade” 
e “suporte” do poder público para a obra que receberá a Copa.” 
(ZH, 16/12/2011, Editoria Esportes) 

Apesar de a aprovação do contrato com a Andrade Gutierrez ser dada 

como certa até pela oposição, um clima intenso de disputa política marcou a 

reunião do Conselho Deliberativo do Inter, encerrada na madrugada de sexta-

feira, 16 de dezembro de 2011. O encontro definiria um processo iniciado na 

noite de 21 de março de 2011, quando o Conselho decidiu pela troca do 

autofinanciamento pela parceria. 

Passado esse período decisório do fechamento da parceria entre o 

Internacional e a AG, as discussões e problemas se agravaram durante os 

meses de janeiro e fevereiro de 2012 para a assinatura do contrato entre as 

partes envolvidas. A Andrade Gutierrez aguardava a aprovação de garantias 

dos investidores pelo BNDES, onde a Sociedade de Propósito Específico 

(SPE) a ser criada buscaria financiamento para a obra, via Banco Banrisul. 

Segundo a blogueira Giane Guerra do blog Acerto de Contas3 do Portal 

de Notícias ClicRBS, em 25 de fevereiro de 2012 o presidente do Banrisul Túlio 

Zamin afirmou que:  

“A proposta de financiamento apresentada pela Construtora 
Andrade Gutierrez não poderia ser aprovada pelo banco na 
forma como estava. Segundo Túlio Zamin, a empresa 
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apresentou no pedido de financiamento uma estrutura de 
sociedade que garantiria apenas 20% do valor solicitado de 
empréstimo. Salienta que os 80% restantes deveriam ser 
apresentados pela própria construtora e não caberia ao banco 
buscar sócios para garantir o pagamento do empréstimo.” 

O entrave na liberação de recursos ocorreu porque o banco gaúcho 

afirma não ter recebido garantias suficientes da empreiteira em relação à 

contrapartida da obra. A construtora busca crédito da linha ProCopa do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), da qual o Banrisul 

é agente repassador no Estado. Conforme a AG, a garantia seria de 20% em 

relação ao total investido. Para o Banrisul, o que foi apresentado não é 

suficiente para repassar os recursos.  

Em uma nota publicada4, no dia 25/02/2012, pela construtora Andrade 

Gutierrez (AG) na imprensa responsabilizando o Banrisul pelo atraso nas obras 

de reforma do Beira-Rio, a empresa alegava que estava pronta para assinar a 

parceria com o Inter, mas que ainda não o fez porque o Banrisul não 

respondeu ao seu pedido de financiamento para a reforma do estádio Beira-

Rio, visando à Copa do Mundo de 2014. 
Esse impasse sobre o futuro do estádio colorado deixou de ser assunto 

de torcedor e virou debate entre especialistas do sistema financeiro. De acordo 

com a publicação de ZH de sábado, 25 de fevereiro de 2012: 

"Para os especialistas, que preferiram não se identificar, o 
solicitante tem de oferecer garantias que sejam válidas para a 
instituição financeira, como em qualquer empréstimo". 

O Jornal Zero Hora comenta ainda o comentário de um entrevistado que 

preferiu não se identificar no sábado, 25 de fevereiro de 2012: 

"O que pode estar ocorrendo é que a AG estaria querendo sair 
do negócio e só não o fez por pressão do governo federal. Na 
tentativa de justificar essa saída, teria jogado o problema para 
o Banrisul." 

                                                           
4 A Nota foi anexada no término do artigo. 



O que se pode entender dessa longa novela que vinha sendo travada 

entre a construtora Andrade Gutierrez e o Internacional, é que a Construtora 

assumiu a responsabilidade de um negócio e agora está querendo repassá-la 

ao Banrisul, que nada tem haver com o caso. O banco está ali apenas como 

um órgão para empréstimo, e como todo banco, tem suas regras. As garantias 

até são estipuladas pelo banco, mas dentro de regras fiscalizadas pelo Banco 

Central (BC). Podem ser imóveis, ações de empresas e até uma fiança de 

outro banco. A empresa oferece, e os técnicos da instituição financeira avaliam. 

Após meses desse impasse, entre Internacional e Andrade Gutierrez foi 

assinado às 11 horas do dia 19 de março de 2012, permitindo reinício das 

obras. Depois de mais uma semana de reuniões e ameaças à parceria entre o 

clube e a construtora mineira, a confirmação do acerto de retomada das obras 

paradas há mais de 250 dias ocorreu. O anúncio coloca fim às especulações 

de que o clube gaúcho poderia abandonar a parceria e partir para um novo 

modelo de viabilização da obra, dessa vez com a gaúcha Nex Group. Entre as 

cláusulas do contrato negociadas, está a que permitia que a construtora 

desistisse da execução da obra por um período de até 120 dias, removida do 

documento. 

A Andrade Gutierrez terá direito a explorar todas as áreas a serem 

construídas na Beira-Rio nos próximos 20 anos. Entre elas, estão: camarotes, 

suítes, cadeiras Vips e sky boxes, restaurantes, lojas e um edifício-garagem 

com três mil vagas. A construtora também poderá usar o estádio para eventos. 

 
4. Considerações finais 

Assim, a Copa do Mundo pode ser considerada um megaevento devido 

à sua magnitude, envolvimento e repercussão. Este evento representa muitas 

mudanças para a sociedade. No caso do Brasil, que recebe o Mundial em 

2014, representará muitas inovações, melhorias e alterações nas cidades-sede 

da Copa, em função dos interesses sociais, políticos, econômicos, culturais, 

ecológicos, turísticos e midiáticos veiculados por meio da mídia em 

megaeventos esportivos. Todas essas mudanças deixadas a outrem, pode se 

considerar como sendo legados de um megaevento esportivo. 

Os megaeventos não trazem somente benefícios para as cidades. São 

desafios e problemas que este megaevento pode ocasionar na sua preparação, 



da concepção até a data do evento. Estes problemas podem ser de ordem 

política, econômica ou ainda social. A Reforma do Estádio Beira-Rio, que traz 

consigo melhorias para a comunidade que vai usufruir desta estrutura, dá lugar 

também à impasses e problemas de entre a empresa contratada para executar 

o projeto (Andrade Gutierrez) e o Internacional.  

Este tipo de entrave pode ser de ordem política, social ou cultural. No 

caso do projeto do Beira-Rio, a aprovação do contrato entre as partes 

envolvidas geraram atrasos no cronograma de obras, discussões, além das 

disputas políticas. O caso citado figura uma prova de que um megaevento 

conduz a sua gestão organizacional a um grave desgaste de tempo, de 

recursos humanos e de imagem perante uma sociedade que fica aguardando 

pelo desfecho positivo do projeto. 

Por fim, a Copa de 2014 no Brasil, em especial na cidade de Porto 

Alegre não se apresenta apenas com impasses, promete trazer também 

melhorias de infraestrutura para a cidade, aumento no fluxo turístico e grandes 

investimentos por parte dos órgãos públicos e empresas privadas. 

Empreendimentos de tais proporções representam a criação de empregos, a 

atração de turistas e a construção de obras de infraestrutura para melhorar a 

vida da população. Entre os avanços esperados em Porto Alegre se pode listar 

Projeto Integrado Socioambiental (Pisa), a revitalização da orla e do Cais 

Mauá, a conquista do metrô, a implantação dos BRTs, a duplicação das 

avenidas Beira-Rio e Padre Cacique, Tronco, Voluntários da Pátria e Severo 

Dullius, além de obras na Terceira Perimetral, no complexo da Rodoviária e na 

nova iluminação pública. Acima de tudo, a Copa do Mundo em Porto Alegre 

pode servir de vitrine aos olhos dos moradores dessa cidade, bem como uma 

forma de edificação e legado do seu povo. 
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6. Anexo 
Nota de esclarecimento da Empresa Andrade Gutierrez 
"A Construtora Andrade Gutierrez vem a público novamente para informar que 

todas as etapas e ações que dependiam da empresa para viabilizar o projeto 

de reforma e modernização do Estádio Gigante da Beira-Rio já foram 

concluídas. 

A empresa está segura de que foi além de suas obrigações, fazendo tudo o 

que era possível a um ente privado para colocar o projeto em execução. 

Rememorando: 

• A Andrade Gutierrez foi a primeira a apresentar ao S.C. Internacional, ainda 

em 2010, uma sugestão de modelo de parceria para reforma do estádio – 

modelo que, no ano seguinte, seria aprovado pelo clube; 

• Em seguida, em conjunto com o clube, a construtora elaborou a minuta do 

contrato que definiu as bases da parceria, processo que foi concluído em 

dezembro de 2011; 

• Definidas as condições do contrato, a Andrade Gutierrez pôde, enfim, dar 

início às tratativas com os potenciais sócios investidores para a composição da 

Sociedade de Propósito Específico (SPE) responsável pela reforma e 

ampliação do Beira-Rio; 
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• Em paralelo, mesmo sem ter garantia formal de que seria a responsável pela 

condução do projeto, desenvolveu os estudos e projetos de engenharia para 

que a retomada das obras pudesse ocorrer imediatamente após a assinatura 

do contrato; 

• Pouco mais de 45 dias após a aprovação do contrato pelo Conselho 

Deliberativo do clube, a construtora conseguiu definir todos os demais 

investidores necessários à viabilização do projeto; 

• Para obtenção da linha de financiamento via ProCopa, programa do BNDES 

para financiamento de Arenas na Copa 2014, todos os investidores têm de 

apresentar garantias proporcionais à sua participação. A garantia da parcela 

que cabe à construtora (20%) já foi apresentada e aprovada. 

Informamos que, em decorrência de várias reuniões realizadas nas últimas 

semanas com executivos do BNDES e do Banrisul, que atua como agente 

repassador dos recursos do BNDES via ProCopa, um plano sólido de garantias 

referente ao conjunto de investidores que formarão a SPE foi apresentado ao 

Banrisul. Até o momento, não houve o retorno quanto à aprovação deste plano. 

Sem a aprovação dessas garantias financeiras, que contam inclusive com 

intenção de participação do S.C. Internacional, não é possível obter a linha de 

financiamento ao projeto e estabelecer a sociedade que viabilizará a reforma, 

lembrando que o andamento deste processo tem decisões, fóruns e prazos 

alheios à vontade da empresa. 

Uma vez formada a SPE, o contrato será assinado e o cronograma de obras, 

divulgado. Até lá, a Andrade Gutierrez segue envidando todos os esforços para 

que o modelo para reforma e modernização do Estádio Gigante da Beira-Rio, 

tendo como objetivo a Copa do Mundo de 2014, seja viabilizado." 

 

 

 

 
 


